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OBJETIVO

Analisar uma série histórica de dados (2006-2021) coletada pelo projeto de longa
duração Florestas de Roraima (PELD FORR) para avaliar as mudanças temporais
nas taxas vitais (recrutamento, mortalidade e crescimento) e biomassa viva de
lianas em uma área de contato campinarana-floresta ombrófila no Parque Nacional
do Viruá (Caracaraí, RR) para testar a hipótese do aumento da abundância e
biomassa de lianas em resposta às mudanças climáticas globais..

MÉTODOS

O estudo foi realizado em 8 parcelas permanentes da grade do PPBio no Parque
Nacional do Viruá, nas quais lianas lenhosas foram marcadas, mapeadas e medidas
em 2006, 2016 e 2021 (Fig.1). Faixas de 250m x 4m e 250m x 10m foram
utilizadas para amostragem de lianas com diâmetro ≥ 1 cm e ≥³ 10 cm,
respectivamente. O diâmetro foi medido a 1,30 cm ao longo do caule, a partir do
ponto de enraizamento.

FIGURA1: Grade do PPBio instalada no Parque Nacional do Viruá, com indicação das oito
parcelas onde as lianas foram monitoradas entre 2006-2021.

Dados do monitoramento dos indivíduos marcados foram utilizados para calcular
estimativas de biomassa viva [1] e determinar taxas de mortalidade e
recrutamento [2] para dois intervalos (2006-2016 e 2016-2021).

RESULTADOS 

Em um intervalo de 15 anos, a abundância de lianas diminuiu em todas as
parcelas monitoradas (Fig. 2). A taxa de mortalidade de lianas foi
aproximadamente três vezes maior do que a taxa de recrutamento em ambos os
intervalos de monitoramento (2006-2016 e 2016-2021). A taxa média de
mortalidade no intervalo 2006-2017 foi de 5,17%, enquanto a taxa média
de recrutamento foi 1,72%. No intervalo 2016-2021, a taxa média mortalidade
foi de cerca de 9% e a de recrutamento foi de 3,95%.

As estimativas de biomassa viva variaram entre parcelas e entre anos. Entre
2006-2021, mesmo com a elevada taxa de mortalidade, a maioria das parcelas
(6) apresentou ganho de biomassa, variando de 1,05 a 7,15 Mg/hectare (Fig. 3).
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FIGURA 3: Magnitude da variação na biomassa viva de liana entre os censos 2006 e 2021 nas 
parcelas permanentes do PPBio no Parque Nacional do Viruá (Caracaraí, RR).
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FIGURA 2: Variação na abundância de lianas/parcela
em um intervalo de 15 anos de monitoramento no
Parque Nacional do Viruá (Caracaraí, RR).
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CONCLUSÃO

No intervalo avaliado, apesar da elevada taxa de mortalidade (aproximadamente
três vezes maior do que a taxa de recrutamento), não foram observadas variações
significativas na biomassa viva de lianas. A manutenção dos estoques de
biomassa, mesmo com altas taxas de mortalidade e baixo recrutamento, indica
que o crescimento em diâmetro dos indivíduos sobreviventes compensou as
perdas de biomassa.

AGRADECIMENTOS

Ao CNPq pela concessão de bolsa de iniciação científica ao primeiro autor. Ao
ICMBio pela autorização de pesquisa e apoio logístico. Aos assistentes Agnaldo
N. de Souza e Maxwell da S. Santos pelo apoio de campo nos últimos 15 anos.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
[1] Schnitzer, S. A. et al. 2006. Censusing and measuring lianas: a quantitative
comparison of the common methods. Biotropica, 38: 581– 591.
[2] Lewis, S. L. et al. 2004. Tropical Forest tree mortality, recruitment and
turnover rates: calculation, interpretation and comparison when census intervals
vary. Journal of Ecology, 92(6):929-944

INTRODUÇÃO

Lianas ou cipós são plantas lenhosas que necessitam de
um suporte físico para o seu crescimento em altura a
fim de alcançar o dossel da floresta. Apresentam alta
diversidade de espécies e desempenham um importante
papel ecológico na dinâmica das florestas tropicais,
influenciando principalmente nos processos de
transpiração e sequestro de carbono, na estabilidade do
microclima florestal e na ciclagem de nutrientes. No
entanto, são frequentemente ignoradas nos inventários e
nos programas de monitoramento de longo prazo das
florestas tropicais.
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INTRODUÇÃO

Nas regiões tropicais, a alta diversidade de espécies e o número reduzido de
taxonomistas para a maioria dos grupos biológicos são desafios para os programas
de monitoramento ambiental. Para contornar esse problema, uma opção é o uso de
indicadores biológicos (presença e/ou ausência de uma ou grupos de espécies) que
respondem às alterações do ambiente ou são capazes de predizer a ocorrência de
outras espécies. Borboletas frugívoras são utilizadas como indicadores biológicos
pela capacidade do grupo em responder às alterações do ambiente. Nesse estudo,
propusemos avaliar a congruência entre a composição de espécies de borboletas
frugívoras de sub-bosque e a composição de espécies de plantas herbáceas, para
aumentar a eficiência do monitoramento baseado em apenas um dos dois grupos,
em uma área de floresta, na região centro sul de Roraima (Fig.1). A relação entre
plantas herbáceas e borboletas frugívoras pode ser útil para complementar as
informações geradas por outros programas de monitoramento em execução na
mesma área de estudo e em outras unidades de conservação.

MÉTODOS 

O estudo foi realizado em fevereiro de 2023 em 10 parcelas permanentes da grade
do PPBio situada no Parque Nacional do Viruá (Caracaraí, Roraima). A
amostragem de borboletas e herbáceas foi realizada de acordo com a Figura 2.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No total foram identificados 25 morfotipos de
herbáceas, sendo 11 gramíneas (Poaceae), duas
marantáceas e quatro zingiberáceas (Fig. 4). O
morfotipo gramínea 1 foi a única herbácea que
ocorreu em todas as parcelas. Em relação as
borboletas frugívoras, foram identificadas 21
espécies distribuídas em 10 tribos. A espécie mais
abundante foi Taygetis laches, pertencente a tribo
Satyrini, a qual foi registrada na maioria das
parcelas. A relação entre a composição de espécies
de borboletas e a de plantas herbáceas foi
marginalmente significativa (r2= 0,24; p=0,08).
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FIGURA 4: Imagens de algumas espécies de borboletas e herbáceas amostradas nas parcelas 
permanentes do PPBio no Parque Nacional do Viruá (Caracaraí, RR).
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FIGURA 1: Sinalização da grade do PPBio instalada no Parque Nacional do Viruá (Caracaraí, 
Roraima) e vista de uma parcela permanente. 

FIGURA 2: Fluxograma da amostragem integrada de borboletas frugívoras e plantas herbáceas 
em 10 parcelas permanentes da grade do PPBio no Parque Nacional do Viruá (Caracaraí, RR).

FIGURA 3: Ordenação das parcelas e correlação entre a composição de espécies de borboletas 
frugívoras e herbáceas.
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AMOSTRAGEM

BORBOLETAS 
FRUGÍVORAS [2]  

HERBÁCEAS [1] 
(POACEAE, MARANTACEAE, 

HELICONIACEAE E 
ZINGIBERACEAE) 

Cobertura
Método do ponto 

(1 ponto a cada 10 cm 
ao longo de 250 m)

Marcação e captura 
fotográfica dos 

indivíduos

Identificação dos 
indivíduos

Abundância
5 Armadilhas VSR em 

cada parcela/5 dias 

Vistoria das armadilhas 
e troca de isca a cada 

24h

Ocorrência
Registro das espécies 
presentes nas parcelas 

(250m x 1,5m)

Coleta e registro 
fotográficos dos 

morfotipos

Identificação botânica 
dos indivíduos

Análise dos dados: Análise de Coordenadas 
Principais(PCoA) + Regressão simples(Fig.3).

CONCLUSÃO
A relação entre a composição de espécies de borboletas frugívoras e a composição de
espécies de plantas herbáceas, embora fraca, sugere que tanto as borboletas
frugívoras como as plantas herbáceas estão respondendo às variações ambientais
encontradas na área de estudo. Recomenda-se o aumento no número de amostras,
inclusão de armadilhas de dossel ou a utilização de padrões temporais para validar a
relação obtida preliminarmente.
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